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RESUMO 
 
 
MACHADO, Lucas. ATIVIDADE INSETICIDA DE ÓLEO ESSENCIAL DE Ocimum 
basilicum L. SOBRE Sitophilus zeamais MOTS 1855 (Coleoptera: Curculionidae). 
31f. TCC (Curso Bacharelado em Agronomia), Universidade Tecnológica Federal do 
Paraná, Dois Vizinhos, 2020. 
 
 
Diante de grandes perdas de quantidade e qualidade de grãos de milho armazenados, 
este trabalho busca um controle alternativo aos produtos sintéticos para a principal 
praga de estocagem de grãos de milho, Sitophilus zeamais. Para o trabalho avaliou-
se diferentes concentrações de óleo essencial de Ocimum basilicum L. (0; 0,31; 0,62; 
1,25; 2,5; 5; 10%), em diferentes métodos de aplicação (imersão, pulverização e 
volatilização). Foram preparados sete recipientes plásticos (repetição) por tratamento 
e, em cada placa acondicionados 15 insetos, não sexados, de até 60 dias. As 
avaliações foram realizadas nos intervalos de 1; 6; 12; 24; 48; 72; 96 horas, 
quantificando-se os insetos mortos. Óleo essencial de O. basilicum é eficaz sob o 
controle de indivíduos de S. zeamais, sendo que as doses de 10% apresentam maior 
eficiência. Quanto maior o período de exposição ao óleo essencial, maior a 
mortalidade de S. zeamais. O método de pulverização apresenta melhores resultados 
quando comparado aos demais métodos de aplicação, mostrando grande eficiência 
com apenas uma hora após a aplicação do óleo essencial. O método de imersão 
apresenta resultados medianos de controle de indivíduos de S. zeamais, aumentando-
se consideravelmente somente após 96 horas de aplicação do óleo essencial. O 
método de volatilização não se mostra eficiente para aplicação do óleo essencial de 
O. basilicum para o controle de indivíduos de S. zeamais, dentro dos períodos 
testados. 

 
Palavras-chave: manjericão, insetos praga, controle alternativo.  



ABSTRACT 
 
 
MACHADO, Lucas. INSECTICIDE ACTIVITY OF ESSENTIAL OIL FROM Ocimum 
basilicum L. ON Sitophilus zeamais MOTS 1855 (Coleoptera: Curculionidae). 31f. 
TCC (Curso Bacharelado em Agronomia), Universidade Tecnológica Federal do 
Paraná, Dois Vizinhos, 2020. 
 
 
In view of the great losses in quantity and quality of stored corn grains, this work seeks 
an alternative control to synthetic products for the main corn grain storage pest, 
Sitophilus zeamais. For the work, different concentrations of essential oil of Ocimum 
basilicum L. (0; 0.31; 0.62; 1.25; 2.5; 5; 10%) were evaluated in different application 
methods (immersion, spraying and volatilization). Seven plastic containers (repetition) 
were prepared per treatment and 15 insects, not sexed, of up to 60 days were packed 
in each plate. Evaluations were performed at intervals of 1; 6; 12; 24; 48; 72; 96 hours, 
quantifying dead insects. Essential oil of O. basilicum is effective under the control of 
individuals of S. zeamais, with doses of 10% showing greater efficiency. The longer 
the period of exposure to essential oil, the greater the mortality of S. zeamais. The 
spray method presents better results when compared to the other application methods, 
showing great efficiency with only one hour after the application of the essential oil. 
The immersion method presents average results of control of individuals of S. zeamais, 
increasing considerably only after 96 hours of application of the essential oil. The 
volatilization method is not efficient for the application of the essential oil of O. 
basilicum for the control of individuals of S. zeamais, within the tested periods. 
 
Keywords: basil, insect pest, alternative control.  
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1 INTRODUÇÃO 

O Brasil é um dos países com enorme potencial produtivo na cultura do milho, 

produzindo cerca de 92 milhões de toneladas na safra de 2018/2019. Todo esse 

potencial chama a atenção para o armazenamento dos grãos (CONAB, 2020). No 

entanto, as perdas são estimadas em 15% durante o processamento e 

armazenamento, que são ocasionados por ataques de insetos praga. Dentre esses, 

se destaca o Sitophilus zeamais Mots. 1855 (Coleoptera: Curculionidae), praga 

primária em grãos armazenados de milho (SILVEIRA et al., 2006; COSTA, 2018). 

Conhecido como caruncho ou gorgulho-do-milho, S. zeamais é considerado 

como a principal praga de grãos armazenados no Brasil. As larvas e adultos de S. 

zeamais se alimentam internamente de grãos, causando perdas qualitativas e 

quantitativas e possibilitando a infecção por patógenos que são prejudiciais à saúde 

humana, como Aspergillus flavus produtores de aflatoxina, que é uma micotoxina 

contaminante (FONTES; ALMEIDA FILHO; ARTHUR, 2003; COITINHO et al., 2010). 

O controle mais utilizado atualmente para insetos-praga de grãos 

armazenados são os produtos químicos sintéticos (COSTA, 2018). Todavia, uma 

alternativa que causa menor dano ao meio ambiente para o controle de insetos praga 

é a utilização de óleos essenciais. Isso se deve pois o uso intensivo de produtos 

químicos convencionais pode acarretar vários problemas como o acúmulo de resíduos 

tóxicos nos alimentos de consumo humano, contaminação do ambiente e surgimento 

de resistência entre os insetos (CORRÊA; SALGADO, 2011; JUNG et al., 2013).  

O óleo essencial é extraído de poucas famílias de plantas, sendo uma das 

que mais se destaca a família Lamiaceae, a qual pertence Ocimum basilicum L., 

conhecido como manjericão, que é uma das plantas medicinais e aromáticas mais 

consumidas no mundo. O óleo essencial extraído dessa planta é utilizado nas 

indústrias químicas, farmacêuticas e de flavorizantes. O estudo com óleo essencial de 

O. basilicum também têm apresentado resultados satisfatórios para o controle de 

insetos-praga (CARVALHO FILHO et al., 2006).  

Nesse sentido, pesquisas são desenvolvidas para que haja a diminuição dos 

impactos causados pela utilização de produtos químicos sintéticos, optando-se por 

produtos naturais. Dessa forma, o uso de óleos essenciais pode ser uma técnica 

promissora, por possuir propriedades que podem ter efeito inseticida ou repelente 

sobre algumas pragas (CORRÊA; SALGADO, 2011; JUNG et al., 2013).  
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Considerando os fatores nocivos e a importância do referido inseto-praga, 

surge uma grande demanda por estudo que estimulem o emprego de produtos e 

técnicas naturais, como o emprego de substâncias biologicamente ativas. Assim, o 

objetivo do desenvolvimento do presente trabalho foi avaliar o efeito inseticida do óleo 

essencial de O. basilicum, sobre S. zeamais, em condições de laboratório. 
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2 OBJETIVO GERAL 

Avaliar o efeito inseticida do óleo essencial de Ocimum basilicum 

(manjericão), sobre Sitophilus zeamais (gorgulho-do-milho). 

2.1 OBJETIVO ESPECÍFICO 

Avaliar diferentes doses (0; 0,31; 0,62; 1,25; 2,5; 5 e 10%) de óleo essencial 

de O. basilicum a S. zeamais. 

Avaliar diferentes métodos de aplicação do óleo essencial de O. basilicum 

(imersão de indivíduos de S. zeamais, pulverização dos grãos de milho e 

volatilização/fumigação) sobre a mortalidade de S. zeamais. 

Avaliar a mortalidade de S. zeamais em diferentes períodos (1; 6; 12; 24; 48; 

72; 96 horas), após aplicação das diferentes dosagens de óleo de O. basilicum nos 

diferentes métodos de aplicação. 
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3 REVISÃO DE LITERATURA 

3.1 PRAGAS DA CULTURA DO MILHO 

 
O milho Zea mays L. é considerado um dos principais cereais cultivados em 

todo o mundo, em que, fornece produtos utilizados para a alimentação humana, 

animal e matérias-primas para a indústria, em função da quantidade e da natureza 

das reservas acumuladas nos grãos (SOUZA; PIRES, 2013). Devido ao crescimento 

da população existe a necessidade de se aumentar a produção de grãos e diminuir as 

perdas que ocorrem nas safras, decorrentes de falhas na colheita, transporte e 

armazenamento (DOURADO NETO; FANCELLI, 2000). 

Na cultura no milho, as pragas que mais causam danos são os insetos de 

solo, conhecidos como as pragas iniciais da cultura. Os danos causados por esses 

insetos são relevantes pelo fato de atacarem a lavoura de milho desde o plantio até a 

fase de plântula, período que ocorre em torno de 25 a 30 dias após a germinação 

(VIANA; CRUZ; WAQUIL, 2012). Outras pragas que acometem a cultura, são as 

pragas de parte área, as quais são responsáveis por consumirem as folhas, reduzindo 

a área fotossintética, e consequentemente a produção de grãos (WORDELL FILHO et 

al., 2016). 

No campo, a cultura do milho está sujeita ao ataque de variadas pragas que 

podem comprometer a produtividade, e são destacadas as de maior impacto a larva-

alfinete (Diabrotica speciosa), lagarta elasmo (Elasmopalpus lignosellus), lagarta 

rosca (Agrotis ípsilon), cigarrinha-do-milho (Daubulus maidis), percevejo-barriga-

verde (Dichelops furcatus), lagarta-do-cartucho (Spodoptera frugiperda) e a lagarta-

daespiga (Helicoverpa zea) (CRUZ, 2007). 

Já em condições de armazenamento, são vários os insetos que danificam os 

grãos de milho, ocasionando diferentes perdas, como, perda de peso, redução valor 

nutritivo, redução da qualidade e diminuição do valor comercial. Sendo que, o 

gorgulho ou caruncho (Sitophilus zeamais) e a traça-dos-cereais (Sitotroga cerearella) 

são caracterizadas como principais pragas do setor de armazenagem. No entanto, os 

grãos também ficam subordinados ao ataque de ácaros, microrganismos, roedores e 

pássaros (PIMENTEL et al., 2011). 

Nessa acepção, o conhecimento do hábito alimentar de cada praga faz-se 

necessário, para poder identificar o manejo adequado a ser adotado (ALMEIDA FILHO 

et al., 2002). Nesse contexto, é importante salientar que as pragas são classificadas 
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em primárias e secundárias. As pragas primárias são aquelas que atacam grãos e 

sementes sadias, perfurando grãos ou sementes para adentrar e completar o seu 

desenvolvimento, dentre essas pode-se citar o S. zeamais e Sitophilus oryzae 

(GALLO et al., 2002). Já as pragas secundárias são aquelas que requerem que o grão 

esteja danificado para poder se alimentar no interior do mesmo e ali se multiplicar, 

tendo como exemplo o Oryzaephiles surinamensis (LORINI et al., 2010). 

3.1.2 Sitophilus zeamais Mots 1855 (Coleoptera: Curculionidae) 

S. zeamais são besouros pequenos de 2,0 mm a 3,5 mm, com coloração 

castanho-escuro e quatro manchas avermelhadas nos élitros. Nos machos a cabeça 

é mais curta e grossa, e nas fêmeas mais afilada e longa. As larvas e as pupas variam 

sua coloração entre amarelo-clara e branca, com cabeça marrom-escura (GALLO et 

al., 2002; LORINI et al., 2010). 

Conhecido como gorgulho-do-milho, S. zeamais é encontrado em regiões 

quentes e tropicais do planeta, atacando principalmente a cultura do milho, seguido 

de trigo, arroz e sorgo. Apresenta elevado potencial biótico, sendo um inseto polífago 

com grande variedade de hospedeiros, realizando infestação cruzada e facilidade de 

penetração para o interior dos grãos, danificando-os (GALLO et al., 2002). 

Esses são capazes de infestar o milho no campo e no armazenamento, 

causando perdas relevantes. O S. zeamais ataca diretamente as sementes 

armazenadas, para alimentar-se do seu interior, ocasionando sua destruição 

parcialmente ou integralmente, afetando o embrião e os demais componentes 

presentes. As larvas e adultos dessa praga se alimentam internamente dos grãos, 

causando perdas qualitativas e quantitativas e incrementando a infecção por 

patógenos que são prejudiciais à saúde humana, como Aspergillus flavus produtores 

das aflatoxinas (FONTES et al., 2003). Também causam perdas na qualidade dos 

grãos, com perdas de massa e do poder germinativo, desvalorizando o valor 

comercial, e propiciando grandes prejuízos aos produtores (COSTA, 2018).  

As principais características ambientais favoráveis ao desenvolvimento de S. 

zeamais que contribuem para o aumento da severidade sobre grãos de milho, são a 

temperatura entre 23 e 35 °C, umidade relativa do ar, e umidade das sementes de 12 

a 15% (GILBERT, RAWORTH; 1996; SEDLACEK et al., 1991). 
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O manejo químico sintético é o mais utilizado para o controle do S. zeamais 

em grãos de milho. Os grãos podem ser tratados durante o transporte, ou ao serem 

ensacados ou armazenados. Como método curativo, a aplicação é realizada quando 

os grãos já apresentarem infestação do inseto-praga. Sendo assim, é realizada a 

fumigação dos grãos, mantendo-os em local bem vedado, para que o tratamento seja 

mais eficaz, evitando a saída de produto (LORINI et al., 2010).  

Por conseguinte, novas alternativas e controle são fundamentais para auxiliar 

em um bom manejo da população do inseto-praga, buscando uma redução na 

utilização dos produtos químico sintéticos. 

3.2 ÓLEOS ESSENCIAIS E POTENCIAL INSETICIDA DE ORIGEM VEGETAL 

Os óleos essenciais são metabólitos secundários que são extraídos de 

diversas partes das plantas como flores, frutos, cascas, raízes e rizomas, mas 

principalmente dos tricomas glandulares das folhas. Seus constituintes químicos são 

principalmente os derivados dos compostos terpênicos, como os mono e 

sesquiterpenos e os fenilpropanoides (CASSEL; VARGAS, 2006; MIRANDA et al., 

2016). 

Os metabólitos secundários de origem vegetal de determinadas plantas 

podem ser usados como inseticidas. Esses inseticidas naturais apresentam menor 

taxa residual ao meio ambiente quando comparado a produtos químicos, além da 

ação eficaz aos insetos, diminuição da exposição aos produtos tóxico ao homem e 

plantas, e proporcionam poucos danos a insetos e ácaros benéficos (CLOYD, 2004). 

Possuem características voláteis, lipofílicas, líquidas e odoríferas (OLIVEIRA, 

2012) e desempenham papel importante à sobrevivência no seu habitat. Em sua forma 

natural na natureza possuem função na atração de agentes polinizadores, como 

atraentes ou repelentes de outros organismos e resistência a estresses ambientais, 

como reguladores da taxa de decomposição da matéria orgânica no solo e como 

agentes antimicrobianos. Industrialmente, podem ser utilizados como antioxidantes, 

fitoterápicos, ou aromatizantes dos alimentos, dentre outros usos (PEREIRA; 

MORREIRA, 2011; TAIZ et al., 2017). 

Os metabólitos secundários são compostos pelos terpenóides, limonóides, 

rocaglamidas, furanocumarinas, cromenos, alcalóides e acetogeninas (VIEIRA et al., 

2007). Esses materiais de origem vegetal podem causar distúrbios nos insetos, como 
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repelência, redução do crescimento, afetar a oviposição e causar deficiência no 

desenvolvimento de insetos adultos (RESTELLO et al., 2009).  

Estudo nesse âmbito têm apresentado resultados satisfatórios para o controle 

de insetos-praga (JUNG et al., 2013). A utilização dos óleos, podem apresentar efeitos 

aos insetos como repelência, redução da taxa de crescimento e fecundidade, 

rompimento de cutícula, inibição da motilidade e da respiração, deterrência, e efeito 

sobre os ciclos bioquímicos (COPPING; MENN, 2000). 

Em trabalho realizado com o óleo essencial de Tanaecium nocturnum 

(Bignoniaceae) sobre S. zeamais, Fazolin et al. (2007) observou que ao aplicar o 

método de contato em papel-filtro e de fumigação apresentou os melhores resultados, 

tendo a mortalidade próxima a 100%. De forma similar, o efeito inseticida e repelente 

dos óleos essenciais de Eucalipto (Corymbia citriodora) e Citronela (Cymbopogon 

nardus) foram avaliados sobre S. zeamais, os óleos essenciais das duas plantas 

apresentaram efeitos positivos, tanto para efeito inseticida, quanto para repelente 

(OOTANI et al., 2011).  

3.2.1 Óleo Essencial de Ocimum basilicum L. 

Ocimum basilicum L. conhecido popularmente como manjericão, pertence à 

família Lamiaceae, utilizado em larga escala para a extração de óleo essencial, é uma 

planta originária da Ásia tropical introduzida no Brasil pela colônia italiana. O Gênero 

Ocimum é constituído por várias espécies conhecidas por manjericão com as mais 

diversas indicações farmacológicas (VENÂNCIO, 2006).  

O óleo essencial obtido de O. basilicum é muito utilizado na culinária, na 

aromatização de alimentos e bebidas, condimentos, na indústria farmacêutica, de 

cosméticos e perfumaria (LORENZI; MATOS, 2002). Também é utilizado para 

problemas digestivos, infecções bacterianas e parasitas intestinais (LORENZI; 

MATOS, 2008). 

O óleo essencial de O. basilicum é extraído principalmente das folhas e 

inflorescências, apresentando o linalol como componente majoritário. Sua 

propriedade inseticida e repelente é muito utilizada para conservação de grãos, e além 

do linalol, possui estragol, farnesene, eugenol e cineol, todos possuidores de 

propriedades repelentes (MARTINS et al., 2010; MARTINEZ-VELAZQUEZ et al., 

2011; OTTAI et al., 2012). 
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A toxicidade de óleo essencial de plantas do gênero Ocimum já foi testada 

sobre o controle de Rhyzopertha dominica (LÓPEZ et al., 2008), Tribolium castaneum 

(MISHRA et al., 2012), Zabrotes subfasciatus (FRANÇA et al., 2012), Anopheles 

funestus (BELONG et al., 2013), Tribolium castaneum (MAGALHÃES et al., 2015), e 

Sitophilus Oryzae (POPOVIC et al., 2015). Quando testado sobre S. zeamais, o óleo 

essencial de O. graitissimum proporcionou alta mortalidade dos insetos (ASAWALAM 

et al., 2008).  
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4 MATERIAL E MÉTODOS 

 
 

Os experimentos foram realizados no Laboratório de Controle Biológico da 

Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR), Campus Dois Vizinhos. 

4.1 PROCEDIMENTOS GERAIS 

O milho utilizado para a realização de todos os experimentos era transgênico, 

mas sem tratamentos posteriores que pudessem interferir na análise do experimento. 

Foram mantidos no freezer por três dias, com temperatura em torno de -2 °C, para a 

eliminação de qualquer outro tipo de inseto que pudesse existir.  

4.2 CRIAÇÃO DE S. zeamais 

A criação mantida no laboratório de Controle Biológico da Universidade 

Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR), Campus Dois Vizinhos, serviu como 

fornecedora dos insetos adultos utilizados no presente estudo.  

Para a criação, adultos de S. zeamais foram colocados em recipientes de vidro 

com capacidade de volume de três litros, juntamente com grãos milho orgânico e semi-

orgânico (sem tratamento com inseticidas químicos sintéticos), sendo os recipientes 

fechados com tecido tipo voil para aeração. Os recipientes de vidro foram mantidos 

em ambiente com temperatura de 25 ± 5 °C, umidade de 50-70% e fotoperíodo de 12 

horas. Os insetos foram alimentados em um período de 25 a 30 dias, para a postura 

dos ovos. Por conseguinte, os adultos foram retirados dos grãos de milho e 

acondicionados em outro recipiente com milho, para uma nova postura. 

O recipiente contendo o milho com a postura de ovos foi mantido nas mesmas 

condições, por um período de sete dias até a emergência dos adultos. Conforme 

metodologia adaptada de Procópio et al. (2003), o procedimento foi efetuado por 

contínuas gerações de modo a assegurar a quantidade de adultos necessários para 

a execução dos experimentos. O ciclo de vida do S. zeamais é em torno de 140 dias, 

período de oviposição de 104 dias, do ovo a emergência dos adultos gira em torno de 

34 dias quando o milho é o alimento. Para os experimentos, foram utilizados insetos 

de até 60 dias, da mesma geração e não sexados. 
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4.3 EFEITO INSETICIDA DO ÓLEO ESSENCIAL DE O. basilicum SOBRE S. 
zeamais 

Foram testadas as seguintes concentrações de óleo essencial de O. 

basilicum: 0; 0,31; 0,62; 1,25; 2,5; 5 e 10%. O óleo foi diluído em água destilada e 

Tween 80%. Para a avaliação do efeito das diferentes concentrações de óleo 

essencial foram realizados métodos de aplicação, descritos a seguir. 

4.3.1 Método 1: Imersão dos Indivíduos de S. zeamais em Óleo essencial de O. 
basilicum – Efeito de Contato 

No método de contato por imersão, 15 indivíduos de S. zeamais foram imersos 

por 10 segundos em cada tratamento. Após a imersão os insetos foram colocados em 

placas de Petri (150 mm de diâmetro) contendo 15 g de grãos de milho. 

4.3.2 Método 2: Volatilização do Óleo essencial de O. basilicum – Efeito Fumigante 

Para o método de volatilização também conhecido como fumigação, utilizou-

se papel filtro impregnado com 1 mL da concentração de óleo a ser testada ao fundo 

de placas de Petri (150 mm de diâmetro). Sobre o papel foi colocado uma camada de 

pérolas de vidro e acima mais uma camada de papel filtro, evitando assim o contato 

direto dos insetos com o óleo essencial. Em seguida, foram adicionados 15 g de grãos 

de milho e 15 indivíduos de S. zeamais em cada placa. 

4.3.3 Método 3: Pulverização nos Grãos de Milho – Efeito de Ingestão 

No método de pulverização, 15 gramas de grãos de milho foram pulverizados 

por tratamento, com as diferentes concentrações de óleo essencial, utilizando bomba 

a vácuo (Fanen®), calibrada a 1,2 kgf/cm2, com 1 mL de pulverização. Em seguida, 

15 gramas de grãos de milho foram alocados em placas de Petri (150 mm de 

diâmetro), onde logo após também se alocaram 15 indivíduos de S. zeamais. 
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4.4 AVALIAÇÃO DA MORTALIDADE DE S. zeamais 

Após montagem dos experimentos, todo material experimental foi 

acondicionado em câmara climatizada tipo BOD (Biochemical Oxygen Demand), em 

temperatura de 28±2 °C e fotoperíodo de 12 horas. 

Para a avaliação da mortalidade, contou-se o número de indivíduos de S. 

zeamais mortos de cada repetição, extrapolando para porcentagem. Como o inseto 

pode se fingir literalmente de morto, no momento da contagem de indivíduos mortos, 

foi estimulado os insetos dentro do recipiente do experimento a movimentos com a 

pinça para que fosse realmente diagnosticado a mortalidade. 

4.5 ANÁLISE ESTATÍSTICA 

O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado, com sete 

repetições para cada tratamento, em esquema bifatorial. O fator A correspondeu ao 

método de aplicação do óleo (imersão, pulverização e volatilização), e o fator B 

correspondeu as doses de óleo essencial de O. basilicum (0; 0,31; 0,62; 1,25; 2,5; 5 

e 10%). A variável resposta correspondeu ao número de indivíduos mortos nos 

períodos de 1; 6; 12; 24; 48; 72; 96 horas após aplicação do óleo essencial. 

Para todos os experimentos os dados foram analisados quanto a distribuição 

da normalidade dos resíduos, utilizando o teste de Shapiro-Wilk. Atendendo os 

pressupostos, foram submetidos a análise de variância (teste F) e análise de 

regressão, com auxílio do programa estatístico Rbio® (BHERING, 2017). 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com a análise de variância, em todos os períodos analisados, 

ambos os fatores e sua interação foram estatisticamente significativos ao nível de 5% 

de probabilidade do erro, rejeitando-se assim a hipótese de nulidade H0 (Tabela 1). 

 

Tabela 1 - Graus de liberdade (GL) e quadrados médios da análise de variância para as variáveis uma 
hora, seis horas, 12 horas, 48 horas, 72 horas e 96 horas, de um experimento bifatorial com três 
métodos de aplicação (imersão, pulverização e volatilização) e seis doses de óleo de essencial de O. 
basilicum (0; 0,31; 0,62; 1,25; 2,5; 5 e 10%), conduzido em delineamento inteiramente casualizado. 
UTFPR – Câmpus Dois Vizinhos, 2020. 

Fonte de 
variação 

GL 
QM 

1 hora 6 horas 12 horas 24 horas 48 horas 72 horas 96 horas 
Método de 

aplicação (A) 
2 4040,50* 3917,10* 3961,70* 4250,70* 4495,00* 5429,70* 5348,60* 

Dose de óleo 
(B) 

5 2885,20* 3329,10* 3900,10* 4072,40* 3925,70* 3750,70* 3819,00* 

A x B 10 1416,10* 1323,30* 1221,60* 1336,70* 1335,20* 1290,30* 1314,50* 

Erro 36 14,00 19,70 37,90 37,00 49,40 126,70 233,70 

Total 53 - - - - - - - 
Média geral 

(mortalidade) 
- 10,99 2,38 4,88 5,00 5,56 8,00 41,67 

CV (%) - 32,23 34,95 44,1 41,77 44,82 52,41 41,42 
* Significativo em nível de 5% de probabilidade de erro. ns não significativo em nível de 5% de 
probabilidade de erro. 

 

Os resultados apontam que com uma hora após a aplicação do óleo essencial 

foi possível observar mortalidade de S. zeamais. Para os métodos de imersão dos 

insetos e pulverização dos grãos, conforme aumentou-se a dose de óleo essencial, 

aumentou-se também o número de indivíduos mortos. Através do método de 

pulverização a mortalidade ultrapassou 90%. Já com método de imersão a 

mortalidade foi de aproximadamente 35%, e utilizando-se o método de volatilização 

não foi observado mortalidade dos indivíduos. 

Resultado similar foi observado após seis, 12, 24, 48 e 72 horas de aplicação 

do óleo essencial. A mortalidade de S. zeamais para os métodos de imersão e 

pulverização, aumentou conforme aumentou-se a dose de óleo essencial. Através do 

método de pulverização a mortalidade permaneceu em torno de 90% assim como 

observado com uma hora de aplicação. Já com método de imersão a mortalidade 

aumentou para aproximadamente 50%, e utilizando-se o método de volatilização não 

foi observado mortalidade dos indivíduos (Figura 1). 
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Figura 1 - Avaliação de mortalidade (%) de S. zeamais após aplicação de óleo de essencial de O. basilicum (0; 0,31; 0,62; 1,25; 2,5; 5 e 10%), com três 
métodos de aplicação (imersão, pulverização e volatilização) e seis doses, conduzido no delineamento inteiramente casualizado. UTFPR – Câmpus Dois 
Vizinhos, 2020. 
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No último período de avaliação (96 horas), o método de pulverização dos 

grãos de milho, mostrou aproximadamente 100% de eficiência no controle de S. 

zeamais, e o método de imersão proporcionou a mortalidade de aproximadamente 

80% dos indivíduos. Também foi possível observar aumento na resposta da 

mortalidade pelo método de volatilização, até então não observado no período de 72 

horas, alcançando 15% de mortalidade para todas as doses utilizadas (Figura 2). 

 

 
Figura 2 - Avaliação de mortalidade (%) de S. zeamais após 96 horas da aplicação de óleo de essencial 
de O. basilicum (0; 0,31; 0,62; 1,25; 2,5; 5 e 10%), com três métodos de aplicação (imersão, 
pulverização e volatilização) e seis doses, conduzido no delineamento inteiramente casualizado. 
UTFPR – Câmpus Dois Vizinhos, 2020. 
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Segundo Marangoni et al. (2012) a toxicidade de todo ingrediente ativo está 

associada à dosagem utilizada e ao método de aplicação. Nesse sentido, o resultado 

obtido sobre o método de aplicação do óleo essencial, pode ser explicado devido ao 

efeito de contato. Segundo Prates; Santos (2000) os inseticidas (natural ou sintético) 

mais eficientes são aqueles que apresentam ação por contato, ingestão e ação 

fumigante, correspondentes aos métodos utilizados no presente estudo, sendo por 

imersão, pulverização e volatilização, respectivamente. 

Assim, é possível inferir que os efeitos das aplicações que ocorreram através 

da forma de contato no corpo do inseto no presente estudo, que foram através da 

cutícula (efeito de contato – método de imersão dos insetos), pelo aparelho digestivo 

(efeito de ingestão – método de pulverização dos grãos) e via sistema respiratório 

(efeito fumigante – método de volatilização) (PRATES; SANTOS, 2000), podem 

promover uma mortalidade mais rápida, assim como afirmam Prates e Santos (2000) 

e observado no presente estudo através do efeito de ingestão. 

No método de imersão em que o óleo penetra através da cutícula dos insetos, 

ocorre inibição da síntese de quitina, provocando desidratação e morte (GARCIA, 

2000). Todavia, no presente estudo esse método se mostrou mais lento que o efeito 

de ingestão, provocando a mortalidade de apenas 30% dos insetos após uma hora de 

aplicação do óleo essencial. Através do método de pulverização (efeito de ingestão) 

que apresentou melhores resultados, os insetos ingeriram o óleo essencial que atingiu 

o sistema digestivo, provocando a morte de mais de 90% dos indivíduos, muito mais 

rapidamente (em apenas uma hora) do que através do contato pela cutícula ou pela 

via respiratória através dos demais métodos.  

Já a toxicidade via fumigação (via respiratória), apresentada através do 

método de volatilização no presente estudo, o qual não se mostrou eficiente, pode ser 

variável conforme espécie de inseto e do tipo de óleo essencial utilizado, bem como 

os seus componentes, segundo Rajendran; Sriranjini (2008). Ainda, segundo os 

mesmos autores, a fase de vida dos insetos também é um fator considerável, devido 

às diferenças nas taxas respiratórias. 

Alguns óleos essenciais e seus componentes químicos têm sido efetivos no 

controle de diversas pragas de grãos armazenados. Óleos essenciais de Piper 

aduncum e Piper hispidinervum aplicados através do método de contato (imersão), 

apresentaram efeito tóxico para adultos de S. zeamais (ESTRELA et al., 2006). Para 

o método de volatilização (fumigação) resultado diferente ao do presente estudo foi 

observado por Tapondjou et al. (2005) e Huang et al. (2000) utilizando óleo essencial 
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de Eucalyptus saligna, Cupressus semperviren e Elettaria cardamomum, em que 

esses apresentaram efeito tóxico sobre indivíduos de S. zeamais. 

Além dos métodos empregados, com relação as substâncias presentes nos 

óleos essenciais, cineol, linalol e limoneno possuem ação inseticida sobre pragas de 

grãos armazenados. Dentre esses, linalol e cineol estão presentes no óleo essencial 

de O. basilicum (LUZ et al., 2009), o que possivelmente também pode explicar sua 

eficácia sobre a mortalidade de S. zeamais, todavia, na maior dosagem utilizada 

(10%). 

O cineol e o linalol são monoterpernos, que se caracterizam como compostos 

de origem vegetal dentre os mais importantes presentes em grande abundância em 

óleos essenciais. Esses monoterpenos possuem alto potencial para interferências 

tóxicas em processos bioquímicos básicos nos insetos, principalmente em sua 

fisiologia (KABEH; JALINGO, 2007; PRATES; SANTOS, 2002). 

Em trabalho realizado por Wang et al. (2011), linalol apresentou efeito tóxico 

sobre S. zeamais, causando mortalidade dos indivíduos. Muitas dessas moléculas 

podem ocasionar danos no sistema nervoso dos insetos, devido ao seu 

comportamento tóxico ou de repelência (ESTRELA et al., 2006), o que pode ter 

ocorrido no presente estudo. 

O modo de ação em que os óleos essenciais atuam no sistema nervoso dos 

insetos, está relacionado com a rapidez na mortalidade deles. Podem ocorrer 

interferências sobre o neuromodulador octopamina que age como neurohormônio, 

neuromodulador e neurotransmissor, regulando os batimentos cardíacos, os 

movimentos, o comportamento e o metabolismo dos insetos (COITINHO et al., 2011; 

ROEDER, 1999), e por fim sua mortalidade. 

Diversos estudos demonstram o potencial do uso de óleos essenciais como 

método alternativo para proteção e controle de sementes de diversas pragas de 

produtos armazenados no Brasil (MAGALHÃES et al., 2015; SOUZA et al., 2016; 

ARAÚJO et al., 2017). Assim é possível inferir que os resultados obtidos no presente 

estudo evidenciam a importância da utilização de óleos essenciais como uma 

alternativa para o manejo de S. zeamais no armazenamento de sementes. A eficiência 

observada, aliada à baixa toxicidade para o ambiente, rápida degradação, segurança 

para os aplicadores e consumidores, intensificam a necessidade da continuidade de 

pesquisas com óleos essenciais dessa e de outras espécies. 

Segundo Araújo et al. (2017) existe um fator muito importante a ser observado 

que muitas vezes é negligenciado nesse tipo de estudo, que é a origem da população 
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dos insetos. Esse fato foi comprovado em estudo realizado pelos autores com 

populações de diferentes estados brasileiros, com condições climáticas diferentes, o 

que se refere a capacidade de cada população a adaptação em condições adversas 

e resistência ao efeito tóxico dessas substâncias. No estudo de Araújo et al. (2017) as 

cinco populações de S. zeamais exibiram diferentes padrões de efeitos tóxicos e 

comportamentais quando submetidos aos óleos essenciais de O. basilicum, o que 

justifica a realização de novos estudos que abordem esse aspecto. 

Nesse contexto, para melhor compreensão do efeito do óleo essencial de O. 

basilicum sobre S. zeamais, recomenda-se a realização de novos estudos, que 

avaliem populações de insetos de diferentes localidades e maiores concentrações do 

óleo, principalmente para os métodos de volatilização e imersão. Possivelmente em 

maiores concentrações, devido ao comportamento linear crescente, também será 

possível observar maior eficiência em menor tempo após a aplicação, assim como 

obtido com o método de pulverização dos grãos. Recomenda-se também o estudo 

sobre o efeito repelente e de outras características como a alterações no 

comportamento sexual, inibição da oviposição, taxa respiratória, inibição do 

crescimento e da alimentação, entre outras.  
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6 CONCLUSÃO 

Óleo essencial de O. basilicum é eficaz sob o controle de indivíduos de S. 

zeamais, sendo que a dose de 10% apresentam maior eficiência. Quanto maior o 

período de exposição ao óleo essencial, maior a mortalidade de S. zeamais.  

O método de pulverização dos grãos (efeito de ingestão) apresenta melhores 

resultados quando comparado aos demais métodos de aplicação, mostrando alta 

eficiência com apenas uma hora após a aplicação do óleo essencial.  

O método de imersão dos insetos em óleo essencial de O. basilicum 

apresenta resultados medianos de controle de indivíduos de S. zeamais, aumentando-

se consideravelmente somente após 96 horas de imersão.  

O método de volatilização (efeito de fumigação) não se mostra eficiente para 

aplicação do óleo essencial de O. basilicum para o controle de indivíduos de S. 

zeamais, dentro dos períodos testados.  
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